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Estudo preliminar de um centro de atenção à 

saúde infantil para a cidade de Natal/RN

área de estudo

Projeto de Arquitetura



problemática
o A importância da pediatria dentro da medicina

>  Fase importante no crescimento físico, intelectual e emocional 

do indivíduo;

o Atendimento pediátrico em Natal

>  Fechamento de leitos nos hospitais pediátricos da cidade;

> Déficit de profissionais especializados;

o A humanização hospitalar

> Olhar médico voltado para o indivíduo;

> Humanização no corpo médico e humanização na arquitetura.



referências projetuais



referências
projetuais

MÉTODO DE BAKER: 

o Genius Loci;

o Iconologia;

o Identidade;

o Significado do uso;

o Plástica;

o Estrutura;

o Configuração formal;

o Configuração espacial.



Centro de Cuidados Infantis Giraffe
Boulogne-Billancourt, França



Hospital Infantil Nemours
Orlando, FL, EUA



Hospital Infantil Nelson Mandela
Joanesburgo, África do Sul



o terreno



universo de estudo



universo de estudo



o terreno

•

o Localizado na Av. Romualdo Galvão, Lagoa Nova –Natal/RN

o Dimensões: 35,00 x 114,00 m²

o Área : 4.233 m²

o Topografia: 3 m de desnível

o Entorno com uso diversificado

o O terreno conta com grandes hospitais em suas proximidades



o terreno
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Hospital Distância para o 
Centro de Saúde 

Infantil Cuidar

Tempo estimado para o 
Centro de Saúde 

Infantil Cuidar (carro)

01 Centro de Saúde Infantil 
Cuidar

- -

02 Hospital e Maternidade 
Promater

0,9 km 3 min

03 Hospital do Coração 2,1 km 6 min

04 Hospital Unimed Natal 2,3 km 6 min

05 Hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel

2,9 km 7 min



condicionantes 
do terreno



•

RECOMENDAÇÕES PARA A Z8 (de acordo 

com a NBR 15220):

- Adoção de grandes aberturas para 

ventilação;

- Sombreamento das aberturas;

- Paredes e cobertura leve e refletora;

- Ventilação cruzada e permanente.



•

VENTILAÇÃO EM NATAL/RN:

- Predominância de ventos na direção 

Sudeste;

- Sul            Outono e Inverno;

- Leste            Primavera e Verão.



•

PRESCRIÇÕES URBANÍSTICAS:

- PLANO DIRETOR DE NATAL

o Gabarito máximo:  90 m

o Taxa de ocupação máxima: 80%

o Taxa de impermeabilização 

máxima: 80%

o Recuos:



programa de 
necessidades



legislação específica

+
estudos de referência

= PROGRAMA DE 
NECESSIDADES
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proposta final



conceito

oElemento lúdico;

oFuncionalidade;

o “Quebra-cabeça” entre 

setores.
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Nutrição e 
Dietética

Internação de
Curta Duração

Imagenologia

Patologia Clínica
Atendimento
Ambulatorial

Centro Cirúrgico
Ambulatorial

Farmácia
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o produto final



implantação



PLANTA BAIXA

PAV. TÉRREO



PLANTA BAIXA

PAV. TÉRREO

IMAGENOLOGIA

ATENDIMENTO 
AMBULATORIAL

NUTRIÇÃO 
E DIETÉTICA

FARMÁCIA



PLANTA BAIXA

SEGUNDO PAVIMENTO



PLANTA BAIXA

SEGUNDO PAVIMENTO

SETOR ADMINISTRATIVO

PATOLOGIA CLÍNICA



PLANTA BAIXA

TERCEIRO PAVIMENTO



PLANTA BAIXA

TERCEIRO PAVIMENTO

CENTRO CIRÚRGICO 
AMBULATORIAL

INTERNAÇÃO DE 
CURTA DURAÇÃO



CORTE AA’

CORTE BB’

CORTE CC’

CORTE DD’



FACHADA FRONTAL

FACHADA POSTERIOR

FACHADA LATERAL DIREITA

FACHADA LATERAL ESQUERDA
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considerações finais
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fi
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is o O desenvolvimento do projeto foi um processo enriquecedor no

desenvolvimento dos conhecimentos da arquitetura hospitalar e do

exercício de olhar pela ótica da criança;

o Aprimoramento do processo de concepção projetual;

o Maiores desafios > desenvolvimento do programa de necessidades;

> montagem do “quebra-cabeças” de setores;

> tempo.
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